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Entre clarões mortiferos de me- 
tralha, nuvens de fumo ehvenena- 
do e o fragor medonho do comba- 
te, sugere 4 nossa alma atormen- 
tada o quadro patético e pavoroso, 
onde os soldados portuguêses, num 
esforço gigantesco de titans, sa- 
frem o choque inexcedivel de mas- 
sas de homens na proporção de 60 
contra 101 

A artilheria varre o campo ; 
a morte ceifa, numa vertigem de- 
senfreada e aterradora, os valen- 
tes que a defrontam, mas, durante 
três longás horas, os barbaros não 
conseguem avançar um passo, 

As ondas de assalto, espuman- 
do de furia, num bramido de có- 
lera selvatica, desfazem-se contra 
a inuralha de arcaboiços portuguê 
ses, rijos como marmore, prote- 
gendo e guardando corações gene- 
rosos & puros, como o ar das mon- 
tanhas que bafeja esta Patria es- 
tremecida, esta Patria sagrada, ufa 
nin e orgulho de todos nós. 

Nessas horas que não se me 
dem, que se não compreendem ; 
nessas horas que só as conheça 
quein as experimenta; na furia doi- 
da da lucta e na embriaguez deli- 
rante da peleja, em quantos espi- 
ritos, como a luz dum relampago 
cortando o espaço, não fulgurou, 
numa penumbra de oiro, o aido da 
casa, que o sol ilumina, o vulto 
santo da mãe velhina, de mãos pos- 
tas e olhar perdido no espaço onde 
a sua crença mantem o Deus, a 
quem envia a suplica, purificada 
na essencia das suas lagrimas, pe- 
dindo a protecção para o filho que- 
rido, filho da sua vida, filho do seu 
amor ? 

- Quantos não tiveram a visão 
rapida da face angustiada da es- 
posa, beijando, num transporte de 
mortificante saudade, o ultimo re- 
trato enviado, que ela mostra á fi- 
lhinha descuidada e sorridente, 
deitada no berço, ninho branco e 
fôfo daquela avesinha implume, 
que é vista de longe com os olhos 

de alma, porque os do corpo a mor- 
te lentamente vae empanando ? 

| Quantos não viram erguer-se 
junto de si num apogeu de gran- 
dêsa e de estoicismo, esta Patria 
secular que em todas as partes do 
Elobo fez tremular o seu estandar- 
te e resosr a voz dos seus capi- 
tães? 

Mas, se não abriu as azas do 
triunfo o anjo da vitória, cobrin- 
do com elas os regimentos portu- 
guêses, eles escreveram, contudo, 
uma verdadeiras pagina épica, pa- 
gina de gloria e de valentia que a 
Historia regista já e que será es- 
culpida no coração das gerações 
vindouras, como um ensinamento 
que todos deverão aprender. 

Nos campos de Armentiers re- 
surgiu o heroismo, a coragem: in- 
domits das hostes luzitanas, evi- 
denciadas em Ourique, manifesta- 
das em Aljubarrota, patenteadas 
no Bussaco. 

Dessa grande batalha, na qual 
o sangue português regou abundan- 
temente o solo da França, onde se 
irmanam os esforços dos partida- 
rios da Liberdade e Fraternidade 
humanas, havemos conhecer de to- 
das as grandes peripecias, as in- 
comparaveis demonstrações da co- 
ragem, da valentia dos nossos sol- 
dados que atingiram na ferocida- 
de de valor o ultimo recurso para 
a sua retirada segura, precisa, me: 
todica. 

Não fugiram | 
Nunca! 
Uin batalhão inteiro, sem mu: 

nigões, sem outro meio de prote- 
eção mos outros nem de defêsa pro; 
pria, espera « pé firme o adyersa- 

Sexta-feira, 10 de Abril de 1918 

D «eniralho» 
Ao contrario do que a Cor- 

respondencia da Covilhã supõe, 
esta palavra não é de inven- 
ção recente, mas sim remota, 
pois começou a circular logo 
após o advento do novo regi 
men ou seja pelas proximida- 
des das primeiras tentativas 
feitas para o derrubarem. 

à" da autoria dum monar- 
quico cá da terra, esperança- 
do no bom exito dos trabalhos 
conspiratorios, que a empre- 
gava a cada passo e de tal mo- 
do chegou a vulgarisar-se,que 
hoje até os democraticos arre- 
galam o olho quando a ouvem 
proferir. - 

Eles e os monarquicos pre- 
tendem o reviralho. Se bem 
que dos primeiros só os que 
se filiaram nesse partido por 
calculo, os bandalhos portan- 
to, almegem o seu triunfo pa- 
ra continuarem a mesma po- 
litica, que vinham fazendo, de 
absorção e... pança cheia. 

  

Transcrição 
O periodico independente do 

Funchal, 4 Verdade, que, na sua 
edição do dia 8, cumprimenta o 
Democrata pelo seu aniversário, 
dá-lhe tambem a honra de trans- 
crever parte dum dos seus artigos 
sobre a situação, com o qual diz 
estar de pleno acordo. 

Agradecemos, 
— «Bose —— — — 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tubacaria Mo- 
naco, no Rooio. 

. 

  

posto ! 

Passou ali o inimigo---mas não 
encontrou um homem de pé. 

A morte paralisou o coração de 
todos esses heróicos soldados que 
até ao ultimo alento se dignificaram, 
santificando a sua farda, se honra- 
ram, divinisando a 'sua Patria! 

E” por isso, é por este grande 
exemplo de amer da Patria, prova 
inconfundivel e fulgurante dum Po- 
vo, valente de origem, heroe de 
raça, prova e exemplo que talvez 
—ecom imensa magoa 0 dizemos — 
não tenha sido compreendido e ava- 
liado devidamente, que nos traz 
aos olhos lagrimas de comoção e 
de respeito, lagrimas de intima ve- 
neração'e de homenagem por quan- 
tos baquearam mutilados pela me- 
tralha alemã inimiga ow sobrevi- 
veram salpicados do sangue dos 
seus irmãos, arquejantes pelo can- 
saço da lucta, sujos pela polvora, 
sufocados pelos gazes'! 

Nesta hora de elevada angus- 
tia; nesta hora de torturante des- 
dita, que trouxe a todos os recan- 
tos e a todos os lares de Portugal, 
o luto, as lagrimas“e a dôr, cabe- 
nos o sagrado dever de sobrepôr 
a todas as paixões, aquela que vem 
da necessidade de acompanhar os 
que põem os olhos em nós, 

Acima de tudo, aqueles que 
hoj» constituem a verdadeira alma 
da Patria ! 

Em seu auxilio, em seu socor- 
ro, vames todos, levar lhes, não x 
coragem, que não precisam, mas 
o reconhecimento da, Patria ugra- 
decida e o orgulho das mães que 
taes filhos déram, 

Vamos todos, marchemos todos   ão seu encontro. 

PELA IMPRENSA 
Lad ja 

“O Porvirss, 

Fez anos este nosso presado 
colega de Beja que, tendo sido nos 
tempos de saudosa recordação da 
propaganda republicana, como ele 
diz, um acerrimo e intransigente 
defensor dos direitos de liberdade 
e justiça, o campsão das ideias re 
publicanas, o contundente mordaz 
dos espesinhadores da liberdade e 
o lutador inquebrantavel dos di- 
reitos do Povo, continúa hoje a 
mesma senda a despeito dos des 
gostos, dos sacrifícios, das más 
querenças, das inimizades e das 
perseguições sofridas, inspirado, 
unicamente no seu amor á Repu- 
blica, que deve ser de todos nós, 
que deve ser da nação, e nunca 
das cotteries que a teem explorado, 
comprometido e desacreditado com 
manifesto desdouro, conduzindo-a | 
ao estado caótico em que ora se 
encontra, 

Nós saudâmos o Porvir, E cer-| 
tos de que só com a união repu-, 
blicana e expurgados os partidos, 
dos elementos deleterios que os, 
compõem, ela será possivel, votos 
sincéros fazemos por que o inte- 
merato colega não volte a ser atin- 
gido com violencias semelhantes 
áquelas que ultimamente o envol- 
veram, desejando-lhe as maximas 
prosperidades. 

  

  

Consultorio dentário   
rio, e vende cáro a sua vida e 0) 

o DE SE 

Teófilo Reis 
Fala dy sedis 

ABERTO TODOS OS DIAS 

—mms(4)=— — 

Rua Direita, 34, 1.º andar 

AVEIRO 

| | Cobrança 
Aos nossos presados assinantes 

de 
Lisboa 
Oliveira de Azemeis 
S. João da Madeira 
Palhaça 
Entroncimento 
Setubal 
Vila Rial de Santo 

Antonio 
Riba feita 
Vilá Nova de Graia 

e outras localidades para quem fo- 
ram expedidos pelo correio os re- 
cibos correspondentes ás suas as- 
sinaturas vimos pedir a finêsa do, 
seu bom acolhimento, olhando a. 
que o contrario não só duplica o| 
trabalho da administração como 
a obriga a despêsas superfuas 
que se torna - necessario evitar 

neste momento em que o papel, 
subindo a um preço que absorve 
quasi toda a receita do jornal, nos 
obriga aos maximos sacrífícios pa- 
ra correspondermos á estima pu- 
blica, 

Aqueles que expontaneamente 
se teem dignado anviar a suas anui- 
dades, os nossos agradecimentos, 
pelo auxilio que isso reprssenta já | 
ao Dem crata hoje a braços, como 
a todos os colégas que não vivem 
de expedientes nem aumentaram 
o preço da assinatura, com a maior 
crise de toda a sua existencia, 

o eee RE: 

MANIFESTO 
! Anuncia-se o aparecimento de 
pum em que os republicanos inde- 
pendentes definem a sus conduta 
perante a situação politica dos ul- 

(timos tempos, 

  

SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL D'AVEIRO 

  

Films... 
Representação 

nacional 

De: A Montanha ; 

  

O fabricande de colares de: 
perolas e autigo habitante da ilha 
dos kagados, que não hesitou em 
sacrificar um amigo velho para se 
anichar num logar quea este per- 
tencia, fez publicar nos jornaes à 
nóticia de que o govêro o fará 
deputado por Leiria, Achamos 
acertada a escolha, tanto mais 
que o homeusinho tem cára disso, 

Se por a cára se conhecem os 
deputados por Leiria, bem póde o 
govêrno alargar o circulo que des- 
sas cáras é o que ha mais... 

Des fôlego 

Certo orador sagrado, a quem 
este ano o paroco duma freguezia 
proxima convidou para desenvolver 
reotorica durante à quaresma, tan- 
tos conhecimentos queria mostrar 
no decurso dos seus sermões, que 
estes nunca findavam antes de três, 
quatro horas de eloquente préga- 
ção, Um domingo, porêm, têve de 
acabar mais cêdo. Foi quando, en- 
levado e mistico, já a suar por 
quantos póros tinha, assim falava: 

O mundo sem mulheres é como 
um canteiro sem flôres, um violão 
sem cordas, um padre sem alma, o 
cto sem estrelas, ., 6... Erro 

— E não diga mais nada, re- 
verendo, que acorda os fieis-—ou- 
ve-se exclamar da porta da igreja, 

O escandalo, informam-nos, foi 
monumental. 

Maura 

Acha-se de novo presidindo a 
um gabinête hespanhol aquele cé- 
lebre ministro que ficou assinalado 
depois da morte de Ferrer, evan- 
gelisador da Escola Moderna, a 
quem mandou fuzilar, 

Durante muito tempo não se 
ouvia senão repetir — Maura no |— 
e só o pronunciar-lhe o nome equi- 
valia a desencadear-se tão grande 
tormenta que a força publica se via 
em pancas para meter na ordem os 
contendores, 

Hoje! Ora... Hoj está tudo 
mudado, 

Maura aitt! 

Eleições 

Que todos os partidos da Repu- 
blica, unidos, representando assim 
a maior força do pats, deliberaram 
abster-se completamente perante as 

urnas nas anunciadas eleições para 
o dia 28, escreve u Independencia 
de Agueda. 

Aqui está uma coisa que se não 
compreende: é os republicanos dei- 
xarem-se bater pelos monarquicos, 
tendo o regimen a seu favor, 

Se não anda tudo doido, pa- 
rece, 

Vultos 

O orgão do P. R. P. em Avai- 
ro, noticiando a estada do patrão 
nesta cidade onde voltará para as- 
sistir e falar, no domingo, num co- 
micio em que deve ser prégada a 
abstenção ao acto elsitoral anun- 

ioindo para o dia 28, diz que o sr. 
Barbosa de Magalhães foi cumpri- 
mentado pelos seus muitos amigos 
e pelos vultos mais em evidencia 
do seu partido, ete. 

Realmente pertencem a essa 

categoria o Santissimo de Esguei- 
ra e o ex socio Mariano, 

E quanto nos basta para acre- 
ditarmos. 

Bonito 

A pretexto da inauguração de 
uma lapide, em homenagem ao Vis- 
conde 3, Luiz Braga, colocada no   E' anciosamente esperado. 

  

foysr do Teatro Republica, de Lis- 
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boa, antes D. Amelia, a empresa 
deste e as de espectaculos declara- 
ram, durante a cerimonia, que a 

'partir do dia 16 lhe serfa supri- 
mido o titulo Republica para pas- 
sar a chamar-se Teatro de 8, Luiz, 

Escusado será dizer que os ta- 
|lussas exultam, fingindo não terem 
!'aberto o caminho... onde muito 
bem pódem ir precepitar-se... 

E depoisyqueixem-se, 
ic a CDU 

Regresso á censura 
Como tudo que é mau, ve- 

xatorio e anti-liberal voltou a 
ser restabelecida em Portugal 
a-censura preventiva á im- 
prensa. Ei 

Dessa resolução governati- 
va nos deu conta & folha ofi- 
cial, que a publicou, restabe- 
lecendo a lei n.º 495 de 28 de 
março de 1916, que manda 
sugeitar á censura preventiva 
os periodicos e outros impres- 
sos e os escritos ou desenhos 
de qualquer modo publicados 
e a de 8 de julho de 1912, in- 
serta no Diario n.º 164, de 15 
de julho do mesmo ano, que 
determina a apreensão de jor- 
nais, manuscritos, desenhos 
ou livros incursos nas dispo- 
sições da mesma lei, 

E não ha volta nenhuma a 

DEUS SUPER OMNIA 
Boquejam-se por aí cousas 

tão tétricas, que, impotentes 
para as evitar, só nos temos 

de entregar á protecção divi- 
na.e deixar correr 0... mar- 
fim. 

E' claro que a famosa abs- 
tenção eleitoral dos partidos 
republicanos constituidos, im- 
plica o aviso de que 4 sua 
acção será revolucionaria, tu- 
do, já se vê; por amor 4.1. 
Republica e engrandecimento 
do regimen. 

E' bem de calcular. 
Pois é nesse capitulo, que a 

desu é das mais variadas:e 
aterradoras. 

Atentados pessoaes, ussal- 
tos a residencias particulares, 
destruição de oficinas tipogra- 
ficas, prisões, deportações, en- 
fim: o programa da guarda 
vermelha' que da Russia será 
trazido é executado, para sal- 

vação da Patria e da Republi- 
ca, visto até hoje ainda não 
terem conseguido lançar-lhe:a 
boia... 

Que tudo corra á medida 
dos desejos dos patriotas são 
os nossos mais sincéros votos. 

Deus super omnia, como diz 
o Borda d'Agua. 
Lendas dia! 

MISSA 
Na igreja da Misericordia 

deve celebrar-se na proxima 
segunda-feira, pelas 11 horas, 
uma missa de sufragio pelos 
soldados portuguêses mortos 
em França nos ultimos com- 
bates, para a qual a comissão 
de senhoras que a promove 
convida o povo a assistir 

—— mm - — 

  essa manifestação de piedade. 

       



  

E 

dindicancias 
Tendo sido ordenada uma 

sindicancia aos actos do che- 
fe da secretaria da Câmara 
Municipal de Agueda, diz um 
jornal que chegou áquela vila 
o sr. Lima, que foi em tem- 
pos oficial do govérno civil de 
Aveiro donde pediu a trans- 
ferencia depois-da trapalhada 
dos passaportes falsos, com 
epilogo no tribunal. 

Nós não nos admirâmos. 
Num país cujas normas assen- 
tam na imoralidade dos ho- 
mens que o servem, notabili- 
sundo-se pelas porcarias de 
que lançam mão para viverem 
faustuosamente, rodeados de 

todas as comodidades; num 
pafs em que-os criminosos dis- 
põem de todas as protecções, 
conseguindo os maiores absur- 
dos, como, por exemplo, o de 
fazerem condenar quem ousa 
desmascara-los, pondo-lhes a 
nú as mazelas e prevenindo 
o incauto dos roubos de que 

póde ser vitima se não ado- 
ptar medidas de precaução que 
o livre das suas garras, num 
país destes tudo é possivel, 
tudo fica a caracter. 

Já vem de traz quem em- 
púrra... Por isso a chegada 
do er. Lima a Agueda só de- 
ve her motivo de estupefacção 
para aqueles que, de bôa fé, 
acreditavam em que a Repu- 
blica meteria nos eixos os que 
andavam fóra deles, e mais 
ninguem. 
“Limado precisava isto tudo, 

ó se precisava ! 

“ * 

Tambem no Asilo-Escola 
Distrital, secção feminina, en- 
trou agora uma sindicancia, 
tendo sido substituida pela 
gr. D. Ester de Vilhena 'Tor- 
res, & quem uma sindicancia 

ordenada ou propriamente fei- 
ta pelo então governador ci- 
vil do distrito, ar. dr. Rodrigo 

Rodrigues, afastou, ha anos, 
daquele logar, com aplauso 
da cidade que tinha conheci- 
mento da conduta dessa se- 
nhora e por esse facto louvou 
o procedimento da autorida- 
de; levando a cabo uma obra 
de saneamento que se impu- 
nha e era justo que a Repu 
blica dignificadora realisasse 
para se manter, para perdu- 
rar como um alto exemplo de 

moralidade seguido em todas 
aa nações onde a corrupção 
não chega nem o vicio medra. 

Vê-se, porêm, que em vez 
de andarmos para diante re- 
gressámos so passado. Pobre 
e infeliz, Aveiro! Como nós 
nos sentimos vexados diante 

de tanta bandalheira, de tan- 
to impudor, de tão descarado 
aviltamento ! 

Colocar de novo É renda de 
um asilo de meninas uma se- 
nhora que de lá safu por in- 
compatibilidade com o respei- 
to devido a uma casa de edu- 
cação e ensino, como aquela 
de que se trata, é.o cumulo! 

E lembrarno-nos nós de 

que entra na ignobil farçada, 
no impudico acto de desmo- 
ralisação e baixêsa, um padre !' 

O” vergonha de padre! Re- 
pelente creatura que em tão 
pouca conta tens os destinos 
da geração feminina de áma- 
nhã ! 

Decididamente voltámios ás 
antigas dependencias e voltar 

—————() 

A terrivel epidemia não dimi- 
nue, 

* Antes se propaga num crescen- 
do assustador e assim, temos, na 
cidade, um caso importado de Ovar 
por um individuo que no dia 5 
aqui chegára para assentar praça. 

E' ele Manuel Maria Fião Lo 
pes, de 22 anos, solteiro, soldado 
recruta n.º 650, do 2.º batalhão 
da 7.º companhia de infanteria 24, 
que, queixando-se no dia 9 ao me- 
dico, o capitão Rodrigues da Cruz, 
logo recebeu ordem para recolher 
no hospital, onde foi depois cons- 
tatada a existencia do mal. 

O doente, que é natusal de 
Ovar, onde resídia na Rua Vasco 
da (Gama com seus paes, Francis 
co Lopes Fião e Ana da Estrela 
Ferreira Laps, perdeu esta ácêrca 
dum mez, vitimada pelo tifo. 

O filho, sem duvida, contagia- 
do alí, foi portador da doença que, 
segundo nos informam, está sendo 
cuidada com todas as prescrições 
da sciencia e as mais rigorosas 
precauções. 

Até 4 hora que escrevemos não 
nos consta que qualquer nova ocor- 
rencia seja conhecida. 

O caso tem impressionado quan- 
tos o/conhecem, o que não é PATA 
estranhar, 

Infelizmente o contagio vai-se 

alastrando e pelo norte a invasão 
avança, fazendo vitimas entre as 
classes ainda as mais abastadas e 
distintas. 

Vâmos notando que a desgraça 
não fére sómente o sujo e o mise- 

O DEMOCRATA 

À EPIDEMIA DO TIFO 

Um caso no quartel de infante- 
ria n.º 24. 

O doente está isolado num 
pavilhão do hospital 

ravel--alcança egualmente os que 
mais satisfazem as condições da 

bôa higiene, empregando todas as 

precauções contra 0 terrivel mal, 

Do Janeiro de terça-feira re- 
colhemos a seguinte informação, 

que simplesmente vem corroborar 

o que sobre o assunto temos es- 

erito em numeros sucessivos de O 
Democrata : , 

Tem aumentado hastante o numero 
de nvovosicasos de epidemia, sendo gran 
de o movimento de doentes entrados 
nos tres hospitaes Joaquim Urbano, nos 
dois ultimos dias. 

E o caso é que. a quasi um mez já 
de primavera, à epidemia não tem de- 
crescido, como era da esperar, se mais 
sevaras tivessem sido as medidas pro- 

filaticas, 

Como complemento a esta des: 
animadora referencia, repistâmos 
outra não menos digna de admira- 
ção de todos nós. 

Copiamo-la do Saculo de 16 do 
corrente : 

No cemiterio de Agramonte, encon- 
trara-se 10 cadaveres insepultos de in- 
dividaos atacados de tifo, cuja identi- 
dade se iguoca. Os cadaveres acham-se 
já em adiantado estado de putrefacção, 
sem que até agora as autoridades sani- 
tarias os tenham mandado enterrar. 

Pelo que vemos não pódem ser 
adoptadas medidas mais energicas 
e decididas... Nem se enterram 
os cadaveres dos empestados ! 

Jã não chegarão para isso os 
mil e quinhentos contos autorisa- 
dos para o combate da epidemia? 

Assim parece, 

  

ás antigas dependencias equi- 
vale a retroceder ao imperio 
da asneira eu que tão ferteis 
foram as marcas que af estão 
de novo a dar cartas. 

"Triste, profundamente triste. 
Pini epa ] 

20 de Abril 
Fáz ámanhã anos que, por 

decreto da Republica, foi pro- 
mulgada a Lei de Separação 
da Igreja e do Estado, diplo- 
ma que no curto praso que 
medeia desde o seu apareci- 
mento até hoje tem sofrido 
tantos remendos e por tantas 

fórmas ha sido interpetrado, 
que dele pouco mais resta a 
não ser o nome pomposo, en- 
quanto lho deixarem ter. 

Mas que admira, se as leis 
em Portugal se fazem para 
não serem cumpridas ? 
event 

CULTURA DA CHICORIA 
O Diario de 12 do corrente, 

inseriu 2 seguinte portaria: 
Estando adiantada a época pa- 

ra a execução dos trabalhos pro- 
prios da cultura da chicoria, e sen- 

ções do decreto n.º 3:971, de 23 
de março ultimo, prejudiquem 
quaisquer interesses dos cultivado- 
res, que não contrariem os fins a 
que visa o mesmo diplomaí manda 

guêsa, pelo Ministro da Agricul- 
tura, que todos os proprietarios, 
rendeiros ou parceiros, que dispo- 
nham de terrenos nas condições 
expressas no artigo 5.º do referido 
decreto, e que os hajam destinado 

já cultura da chicoria, poderão pro- 
ponder aos trabalhos da mesma cul- 
tura, independentemente da publi- 
cação no Diario do Governo do 
despacho do requerimento, que, 
nos termos do artigo 2.º do, citado 
diploma, terão contudo de enviar   ao Ministerio da Agricultura no 
praso de trinta dias. 

do indispensavel providenciar no | 
sentido de evitar que as disposi-, 

o (Governo da Republica Portu-; 

CHEGOU 

O maior acontecimento da 
semana foi a visita a esta ci- 
dade do ilustre homem publico, 

e grandecissimo republicano- 
democratico José Maria Bar- 
bosa de Magalhães. 

O mesmo acontecimento fô- 
ra, horas antes, anunciado no 
Distrito de Aveiro, com não 

menos maior surprêsa para o 
respeitavel publico, ao saber 
que—S. ex." tencionava ir a 
Fiães de visita ao sr. dr. Afon- 
so Costa, onde tambem iriam 

os srs. des. Brito Guimarães e 
Joaquim Peixindo, mas o chefe 
do partido republicano portu- 
guês já de ali saíu para Man- 
teigas —textual. 

Contudo o sr. Afonso Cos- 
ta estava e está em Fiães, on- 
de o ilustre homem publico se 
fes transportar sem as compa- 
nhias anunciadas, o que mais 
intrigou a curiosidade indige- 

ins, que todavia recolhe no seu 
“intimo todos estes sinses dos 
tempos e das... ocasides... 
* Surprêsas, surprêsas, sem- 
pre surprêsas!,.., 

E por aqui ficâmos até do- 
mingo, pois dizem realisar-se 
inesse dia um grandioso comi- 
cio contra a situação, cujos 
oradores iremos ouvir atenta- 

'mente, caso os libarais da Ve- 
'ra-Cruz antes disso não de- 
cretem outra coisa... 

e mm 
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Vende-se em Aveiro nos   
ikiosques de Valeriano, e no 

da Praça Marquez de Pombal,   

Notas mundanas 
Festejando o aniversário do 

seu enlace matrimonial, reuni- 
ram no passado dia 11 na sua 
casa do Porto as pessoas das 
suas relações e amisade o nosso 
amigo e colaborador Humberto 
Beça e sua estremosa esposa, 
r.º D. Maria José Brito e Be- 

ça, a quem ofereceram um deli- 
cado chá que decorreu anima- 
dissimo até adiantadas horas 
da tarde. 

Ao presado amigo e a sua 
esposa, aveirense por adopção, 
que aqui casou e aqui conhece- 
mos como uma das mais gentis 
senhoras da melhor sociedade, 
às nossas felicitações. 

Tem estado doente o sr. 
Florentino Vicente Ferreira, re- 

cebedor proposto e tesoureiro da 
Câmara Municipal. 

a o Soqaom  — 

Celeiros municipais 
Vão ser em breve criados 

em todo o pais os celeiros mu- 
nicipais, com o fim de evitar 
o açambarcamento do centeio, 
milho e trigo das futuras co- 
lheitas. 

Esses organismos ficam es- 
pecialmente a cargo das câma- 
ras municipais, a quem o Es- 
tado fornecerá o necessario 
capital para & acquisição dos 
cereais produzidos nos respe- 
ctivos concelhos. 

Tal medida é da iniciativa 
do sr. ministro das subsisten- 
cias, que se propõe fazer en- 
trar na circulação todo o mi- 
lho, centeio e trigo da produ- 
ção nacional, 

Serão arrolados pelas cá- 
maras todo o centeio, milho e 
trigo das futuras colheitas, e 
os produtores sómente os po- 
derão vender áquelas entida- 
des, que, por seu turno, O for- 
necerão ás fabricas de moa- 
gem e nos Reparem 

A. MOEDA. 
Entraram em circulação as 

novas moedas de 2 centávos 
em tudo egnais ás de 1, excé- 
to no diametro que iguala o 
dos antigos 10 reis. 

O govérno fez publicar um 
aviso de que ficou definitiva- 
mente deliberado que as moe- 
das comemorativas dos cente- 
narios da India, Guerra Pe- 
ninsular e Marquês de Pom- 
bal, continuem o seu giro le- 
gal em todo o país. 

o ode SS 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo 

aberta a Farmacia Ribeiro. 

Carreiradetiro 
Foram já assinadas as escritu- 

ras de compra dos terrenos para 

a construção da carreira de tiro 
em Esgueira, outorgando nelas co- 
mo representante do Ministerio da 
Guerra, o tenente-coronel de in- 
fanteria, nosso velho ainigo, sur, 
Manuel Ferreira Viegas Junior. 

O começo dos trabalhos de ter. 
raplanagem e outros terá logar 
dentro em breve, 

E' à este oficial, a quem Ávei 
ro deve este importante melhora 
mento, pois foi ele que, sendo di- 
rector da carreira de tiro na Ga- 
fanha, instou junto das estações 
superiores pela construcção da que 
em Esgueira vas ter 0 seu inicio, 

Pelo que em tempos vimos do 
respectivo projecto, a nova carrei- 
ra vae ser construida com todos 
os requisitos ultimamente adotados 
em obras neste género. 

Será uma carreira modelo, ali- 
ando o.util so comodo e instrutivo. 

À grande halalha 
Dm (n)==— 

A resenha desta grande defen- 
siva—que é o que tem sido grande, 
de faeto—com seus detalhes, im- 
põe-se para que.os espiritos. sim- 
ples possam receber a impressão 
do que foi o assalto formidavel ás 
linhas portuguêsas. Eis as étapes : 

Dia 22 de Margo — Rotura da 
frente ingleza, ocupada pelo 5.º 
exercito, derrotado quasi a termos 
de tragedia. Intervenção salvadora 
dos francezes, no Oise, 

Dias 23 a 26 — Marea dos 
exercitos alemdes de Below é Mar- 
witz até o Somme, com a ameaça 
desenhada de Fonte as comunica- 
ções entre inglozes e francezes. 

Dia 27-— Reservas francezas e 
regimentos inglezes fazem frente ao 
exescito alemão já enfraquecido. 

Dia 28—Entra em scena a ca- 
valaria alemã e tenta penetrar na 
região Lassigny e Nogyon. 

Dia 30—Grande batalha para 
romper a frente franceza a cami: 
nho de Amiens. Inutil acção dos 
alemães. Ao mesmo tempo grande 
batalha ao norte, atacando Arras, 

Dias 1 a 5 de Abril— Batalha 
entre o Luce e o Avre para dividir 
as tropas francezas,. Inutil. Os 
exercitos estão extenundos. 

Dias 6 a 9 de Abril — Acumu- 
lação de reservas, ataques e assal- 
tos na região onde estão os portu- 
gueses, 

Dias 9 e 10 — Formidavel ba- 
talha na ala direita entre Armen- 
teres e La RBassée, onde estão os 
portuguezes. Tentativa de rutura 
com o peso de 200:000 homens so- 
bre uma frente de 98:000 homens, 
para abrir caminho a Callais. 

Eis o resumo das espantosas 
batalhas. À percentagem dos ata- 
cantes foi;em média, sensivelmente 
de 3 para 1, 

” . * 

O ataque alemão do dia 9 deve 
ter sido suportado por elementos 
de tres brigadas da 2.º divisão (a 
48 Dºe 6.º) e uma brigada de 
reserva, a 4.º da [2 divisão. 

A 4* brigada da 2.º divisão 
era constituida por infanteria 3 
(Viana do Castelo), 8 e 29 (Bra 
ga), e 20 (Guimardes): a 5.º por 
infanteria 10 (Bragança), 13 (Vila 
Rial), 4 (Tavira) e 17 (Beja); a 6.º 
por infanteria 1, 2 e 5 (Lisboa) é 
11 (Setubal), 

A 4* brigada da 1.º divisão 
era constituida por infanteria 9, 
12, 14 e 15. 

E' natural que depois do ata- 
que sofrido pelos nossos soldados, 
os elementos dispersas daquelas 
unidades tenham vindo para a re- 
ctaguarda das forças anglo france- 
zas que combatem entre Armeén- 
ticres e La Bassée, para se proce- 
der ao seu reagrupamento. 

E assim se conclue, especial- 
mente porque duma comunicação 
da frente da batalha nos dizem : 
A segunda fase da batalha vai co- 
meçar. Um corpo de exercito ingles 
e uma divisão portugueza que fo- 
ram o alvo inicial do arranco fu 
rioso do dia '9, reorganisados e 
manobrando em conjunto com o glo- 
rioso exercito francez, vão respon- 
der. Não sei como nem onde, mas 
conheço pessoalmente os heroes que 
marcham sem temor de qualquer 
especie para a desforra formidavel 
e posso tornar me fiador do seu 
proximo triunfo. 

Aqui, como no Marne, em 1914, 
não se recua mais : ou se avança 

ou se morre, 
Pelas sucessivas informações 

vindas do front, parece que ss pó- 
de calcular em 200 o numero de 
oficiais portúguezes mortos, feridos 
e prisioneiros, assim como deverá 
orçar em praças de pret, por um 
terço do efectivo das tres briga- 
das, 5:000 homens, nas mesmas 
condições. 

Muitos oficiais e sargentos da 
guarnição de Lisboa se teem ofe- 
recido para partirem imediatamen- 
te para o front. O coronel sr. Sar- 
mento, os ajudantes de campo do 
sr. presidente da Republica, o sr. 
ministro do. interior e todos os ofi- 
ciais que se bateram na Rotunda 
em 5 de dezembro, procederam de 
egual maneira. Os oficiais dos re-   gimentos de cavalaria e das bute- 

(rias a cavalo tiveram identico ges- 
to. O comandante de sapadores   
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Remedio francês 
Srt q !     

“INFPALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

d. DELIGANT; 15, rum dos Sapateiros, Lisboa, 
Frando do porte compranda 2 frasoos, 

  

mineiros, grupo de baterias de ar: 
qilheria 1, 1.º grupo de metralha- 
doras, batalhão de infanteria 1, 
regimentos de infanteria 5, 16 e 
33 oficiaram ao seu chefe hierar- 
quico, em seu nome e em nome das 
unidades que comandam, expri- 
mindo-lhe o seu vivo desejo de 
marcharem imediatamente, 

Corre que apezar de todas as 
dificuldades levantadas em França, 
tendentes a demorar o seguimento 
de forças com receio do tifo, o go- 
vero enviará com a possivel bre- 
vidade cêrca de 40:000 homens. 

ney 

A ordem regimental de infante- 
ria 15 transcreve q seguinte tela 
grama do general comandante do 
1.º exercito britanico, que é do 
teor seguinte: 

O comando do 1.º exercito bri- 
tanico deseja que sejam tranamiti- 
das vo batalhio de infanteria 15 
ar suas congratulações pelo com- 
pleto sucesso, repelindo esta manhã 
o raidrinimigo. 

Louva a 12 e 3.º brigadas de 
infanteria pelo valor demonstrado 
no combate de 7 do corrente, man- 
tendo com honra e gloria as tradi- 
gões de bravura da 1.º divisão. 

E louva especialmente o bata: 
lhão de infanteria 15, pela sereni- 
dade e bravura demonstradas na 
defêsa do sub sector, repelindo o 
imimigo com snergia e inflingindo- 
lhe tags perdas que o forçou a re- 
tirar precipitadamente. Até que 
butro batalhão tenha oportunidade 
pára se distinguir e sempre que 
tropas da 3.º brigada se reunam,o 
batalhão de infanteria 15 formará 
d direita. ' 

Este louvor tributado pelo ge- 
néral comandante do exercito in- 
glês em operações em França, ao 
regimento de infanteria 15, refere- 
seá brilhante conduta desse regi- 
mento por ocasião: dum, raid exe- 
eutado pelo inimigo. nb dia 7 de 
março ultimo, dois dias antes da 
granda batalha. 

* * 
“ 

O governo recebeu o seguinte 
telegrama : 

A sua ex.* o Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros em Lisboa — Em 
nome do governo britanico dasejo 
exprimir ao governo e povo de 
Fortugal o alto apreço em que te- 
mos o valoroso feito que as tropas 
portugussas praticaram nesta ba; 
talha. Lamentâmos profundamente 
as perdas que elas deviam ter ine- 
vitavelmente sofrido, sob o impeto 
dum ataque de intenso bombardea- 
mento com uma grande preponde- 
rancia local de tropas. 

Contudo, é nos grato sentir que 
os ' sacrifícios comuns das nossas 
duas nações estão agora fazendo 
lado a lado, no campo de batalha, 
intensificar ainda, se é possivel, a 
força dos lagos indissoluveis que 
as unem na sagrada causa da Li- 
bardade e do Direito. —Balfour. 

od ” 
* 

Diversas familias desta cidade 
tem recebido telegramas expedidos 
do front por entes queridos que ali 
estão honrando a Patria, faltando, 
contudo, ainda noticias de muitos. 

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Instalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 11, ondecontinua ao dispor 
flos seus amigos esclientes. 

  

HE maior côr 
humana 

Haviam-se ensado ha poneo ainda e 
adoravam-se, essas duas croaturas para 
quem o céu parecia tão risonho e a 
quem o destino marcára todavia uma 
tão curta existencia, 

Ela tinha uns vinte anos apenas. 
Alta, franzina, delicada, um rosto oval 
branco de uéve, emoldurado nuns foz- 
mosissimos cabelos acastanhados, era, 
sem possuir o que se châma uma ver- 
dadeira belêsa, uma das mais lindas 
raparigas da sua aldeia, 

Chamava-se Camila e um dia, lou- 
camerte enamorada, entregára se final- 
mente de alma é coração ao môço, visi- 
nho: d'éla, que sonbóra captar-lhe a 
simpatia e a quem ele tambem elegêra 
como rainha no altar da sus alma. 

Ele era um rapaz forte, espadaúdo, 
esbelto, trabalhador, honesto, lea!, co- 
ração aberto a todos os grandes senti- 
mentos e: tendo, na rudêsa da sua pe- 
quena ilustração compreendido que a 
noiva que Deus lhe deparava éra como 
a roseira delicada e fragila quem o 
destino dava um esteio seguro para & 
amparar e proteger. Tinha uns 25 anos 
e chamava-se José Lourenço de Quei- 
roz. 

A” fragilidade do seu organismo, 
aliava a Camila a doçura do seu cora- 
ção, a delicadêsa dos seus sentimentos, 
a candura da sua alma que a tornavam 
uma creatura um tanto úparto das suas 
companheiras, que, sendo da mesma 
educação, não possuiam todavia a pu- 
rêsa e olevação de sentimentos da Ca- 
raila, 

Pouco tempo se namoraram. 
Tinham-se compreendido rapidamen- 

te e a Camila era uma dessas cronturas 
de invulgar dedicação que quando se 
dão, dão se com toda a sua alma, 

Tinham casado ha pouco e os dois 
viviam vanturosos na sua casinha mo- 
desta, muito guiada, muito branca,toda 
cercada de rôseiras, de trepadeiras. do 
dálias, que a Camila tratava com o 
maior desvelo e proficianeia. 

O marido, éra empregado nos cami- 
nhos de ferro e a existencia do feliz 
casal decorria suave o côr de rosa, eu- 
tre o cumprimento dos deveres profis- 
sionais do marido, sempre impaciente 
pela hora do regresso ao lar o à ancie- 
dade, da esposa, procurando no lavor da 
casa o esquecimento do tempo que s8- 
tava separada dele. 

Mas a hora do regrosso chogava em- 
fim e ao pequeno movimento da cancé- 
la, que 4 Camila nunca passava des- 
apereebido, atenta sempre ao seu menor 
ruído, ela aí vinha, a correr, ao su en= 
contro; auma louca expansão de beijos 
e de carinhos, como criança amimada 
que só de carinhos vive. 

Um dia, porêm, a serena existencia 
desse lar todo amôr, for vigorosamente 
abalada, e a alegria, a ventura, a feli- 
cidade, o sorriso constante de dunas al- 
mas que só viviam para sorrirem uma 
para a outra, apagaram-se para sempre 
o a alegro casinha, o ninho florido des- 
se par sempre noivo, refletia tambem a 
transformação por que haviam passado 
os seus habitantes, ; 

- José recebera abruptamente ordem 
para se apresentar no regimento a que 
pertencera e queia marchar para-a 
França. O organismo delicado de Ca- 
mila não ponde suportar o golpe e & 
pobre rapariga desbritadas as faces que 
só a venfara da sua felicidade coravam, 
caiu num abatimento profundissimo a 
que nem as suas debeis forças podiam 
opôr-se, nem ela fazia por reagir. Ten- 
tou ainda iludi-la o marido; 

— [a de prevenção para Lisboay era 
possivel ainda ficar; seria talvez até o 
mais certo. 

Camila não se deixou iludir e a des- 
pedida forçosa daqueles dois entes que 
se adoravam, tão estreitamonte unidos, 
foi como o despedaçar de duas almas 
fundidas numa só e que por isso não 
poderiam rasistir á violenta amputação. 

Pois se os dois apenas tinham uma 
só almal 

Dividi-la era mata-los. 

* 

  

Chegou o dia da partida, 
Camila escondia as suas lagrimas 

por todos'os cantos para não fazer so- 
frer o esposo da sua alma; tentava até 
fazer subir aos labios o seu sorriso de 
outrora sem que conseguisse iludi-lo. 

— "Pu sofres, mjuha Camila! 
— Não, Mas tenho tanta pena que 

te vás agora ! 
E os labios tremiam-lho a sustar as 

lagrimas que toimavam em vir bailar- 
lhe nos olhos, em vir molhar-lho o rosto 
que ela escondia no-seio do marido, 
arquejantes os dois, a sufocarem de so- 
lugos que ambos procuravam reprimir 
Ina augustiosa dôr de se ilndirem um ao 
outro. 

— Isto não 6 nada! Isto passa. 
— Socéga. Bu hei-do voltar. 

vez que até nem chegue a partir... 
— 'Palvez. .. Talvez... Oxalá... 
Coneluia a desditosa, a sumirem-se- 

lhe-as palavras, quasi a desfalecer, en- 
costadado peito do marido, 

“Pal-   

  

     

* 

— Até 4 vista, Camila! Até À volta, 
amôr!... 

=— Adeus, José! Não torno a vêr- 
te... 

Um silvo da locomotiva, o resfolegar 
brutal do monstro de ferro é o pobre   militar partia para longo pagar á pa- 
tria o'seu tributo de sangue. 

Um ultimo beijo qué lhe atirou ain- 
da,e a tristo tombou como uma massa 
inerte uos braçós das amigas que a 
acompanhavam. 

A casinha branca do Camila trans- 
formara se em poucos dias. 

A triste, esquecera as sias fiôros 
sempre viçosas, na suas janólas sempre 
abertas, o seu sorriso tão comunicativo, 
a alma de todo aquele ninho de amor é 
as flôres secararo, as javélas nunca mais 
se abriram e o seu sorriso tão meigo, 
tão bondoso, apagou-se para sempre 
nos labios descorados da desventurada 
esposa. á 

Triste e só, escondia-se com as suas 
lagrimase as suas sandades, fugia de 
que a vissem, de que lhe falasseto, pa- 
ra poder chorar á vontade a saudaile 
imensa que a consumia e que dia a dia 
a mortificava mais. 

Recebeu ss primeiras cartas. Em 
vez de lhe mitigarem o sofrimento da 
sua quasi viuvez, mais lhe exacorbaram 
a nostaígia do esposo, avivando-lhe a 
saudade dos momentos ditosos passados 
junto dele na retribuição mutua dos 
sous afectos e do sen amor. 

Poucas semanas volvidas a pobre da 
Camila não parecia a mesma, 

As faces encovaidas e macilontas, os 
seus lindos olhos amortecidos, sem bri- 
lho e som calor, sempre marcjados da 
lagrimas; corcovára um pouco o dorso 
franzino, taudo-lho quasi a conser- 
var-se de pé. 

Perdera o cuidado de si propria, 
para se entregar apenas á sua dôr, á 
saudade do marido adorado e ao deses- 
pero da sua solidão que a matava pouco 
à pouco. : 

No entanto o antigo ferroviario ba- 
tia-so nas trincheiras da Flandres como 
um valente e com os olhos d'alma pos- 
tos no rincão da sua Patria, onde dei- 
xára O seu maior afecto, o seu maior 
amor, só esperava o tempo necessario 
para obter a licença regulamentar que 
lhe permitisse vir a Portugal estreitar 
ao peito a esposa estremecida, saciar 
emfim num prolongado beijo as sauda- 
des sem fim da sus adorada Camila. 

O valente soldado batera-se já du- 
runto nove mêses como um leão e a al- 
mejada licença é-lhe consedida final- 
mente. 

“ 

  

Parte imediatamente para Portugal 
e com tanta mais impaciencia quanto 
ha já tempo não tinha noticias dola e 
as suas ultimas cartas repassadas de 
saudade e de tristeza, lho confessavam 

«que se sentia abatida e doente, que 
morria de sandades, que,já não tinha 
lagrimas para chorar... que não podia 
mais... que uão sabia so poderia re- 
sistir até ao fim do seu doloroso marti- 
rio. 

«Sentia-se morrer lentamente e re- 
ceava que ele não chegasse a tempo de 
lhe dar com & luz dos seus olhos, com o 
calor dos seus beijos, a vida que lhe 
fugia», 

o pobre moço nem por um momento 
pensou que as cartas la esposa tão re- 
passadas de dolorosa ternura fossém 
uma aproximação sequer da verdade, 

impacientava-o a ultima falta de 
noticias. 

— Como lhe disse que ia, talvez não 
escreva por isso—dekculpava ele, 

E partiu para Portugal. 

   

"* 

A comoção que agiton o denodado 
militar, ay transpôr de novo à frontei- 
ra da sua patria, vão ha palavras com 
que se descreva, mas essa alegria, essa 
anciedade, essa impaciencia de chegar 
depressa como que o assustava, sobre- 
saltava-o. 

Queria chegar depressa e arripia- 
va-se de vêr a velocidade do comboio 
que o levava para a sua terra por que 
auciava o onde lho parecia ter receio 
de chegar, emfim. 

E 4 medida que o rapido do Douro 
o aproximava do Marco, sentia que se 
lhe apertava o coração, sentia snores 
frios e irritava-se consigo mesmo por 
euta contradição inexplicavel que o fa- 
zia impacientar por chegar depressa e 
por não chegar nunca; que irritava 
por que,o comboio não chegava ao seu 
destino e por que marchava tão veloz- 
mente, 

Mas, enfim, na sua rapida carroira, 
o tempo voava com à locomotiva 9 O 
Jasé Lourenço chegou por fim ao berço 
seu natal onde auceiava estar ha mui- 
to e onde só mesmo tempo receiava en- 
trar. 

Nagare multidão de amigos, de co- 
nhecidos, de visinhos. 

Circumvagou olhares anciosos por 
sobre a multidão que aguardava silen- 
ciosa e triste. Todas as cáras conheci- 
das todos os rostos do amigos ali esta- 
vam só faltava o da esposa, o da sua 
Camila, que fôra a primeira que ele qui- 
zóra vêr e que não viera espora-lo, a 
ele que nela pensava dia e noite, que 
para ela só vivia, que por ela só viéral 

E a esposa, a sua adorada esposa, 4 
luz do seu olhar, à alma da sua alma, 
o seu amor, não vióra, não estava ali, 
uão quizéra ser à primeira a aparecer 
ao bravo soldado, em terra da Patria, 
a oferecer-lhe o seu seio amante para 
mitigar-lhe as saudades das suas cam- 
pinas, da sua aldeigelda mulher amada. 

Abraçou uns, abraçou outros, aper- 
tou a todos, para todos olhando ancio- 
so, 00 rosto de todos procurando lêr a 
explicação da extranha ausencia de sita 
esposa, com mêdo de perguatar, de sa- 
ber a verdade, de ter emfim a explica- 
ção daquele receio de chegar, daquela 
dolorosa anciedade de querer chegar 

depressa sem chegar jâmais. 
— E) a Camila? — arriscou por fim, 
Ninguem respondeu á pergunta me- 

drosa do triste ferro-viario eo grupo 
encaminhou-se para a casinha do solda- 
do que ele encontrou vasia e abando- 
uada. 

Camila, a esposa do desventurado 
militar, não pudéra resistir ao abalo da   partida do marido; a sua arganisação 

  

O texto da carta do 
O govêrno francês publicou 

o texto da carta autografa, da- 
tada de 31 de Março de 1917, 
comunicada pelo principe Six 
to de Borbon, cunhado do im- 
perador de Austria, ao sr. Poin- 
caré, e que foi imediatamente 
transmitida ao Presidente de 
Conselho de França com o 
consentimento do principe. 

al publicação obedece a 
esmagar a mentira oficialmen- 
te propalada num dos seus 
discursos. pelo presidente do 
conselho do govêrno austria- 
co, atribuindo aogovêrno fran- 
cês precisamente o contrario 
do que de facto ocorrêra como 
prova o velho e honrado Cle- 
menccau. 

Esta carta foi transmitida 
após a sua recepção a todas 
as chancelarias da entente, o 
que mais prova a verdade ga- 
rantida pelo presidente do go- 
vêrno francês. 

O imperador da Austria 
apressou-se a telegrafar no 
Kaiser desmentindo a autoria 
de tal documento, mas nada 
impede ao mundo inteiro co- 
nhecer toda a verdade. 

E” certo qne Carlos de Aus- 
tria, após & sua coroação, quiz 
repelir a tutela da Alemanha 
e o texto da sua carta é um 
vivido reflexo do seu senti- 
mento, 

As circunstancias, porém, 
não o ajudaram e as cousas 
estão neste pé. Contudo a im- 
prensa alemã, indica é acon- 
selha que: a ocasião não é aza- 
da para se discutir o caso, por- 
que naturalmente compreen- 

de o efeito desastroso das suas 

O caso Gzerain-Dlemenceau - 
imperador da Austria 
consequencias no mom ento 
actual. a ; 

O futuro nos dirá quanto 
vem a suceder. É 

Hssa carta diz o seguinte: 

Aproximase o fim do tercéiro 
ano da guerra que trouxe lutos e 
dôres ao mundo. Ninguem poderá 
discutir as vantagens militares das 
nossas tropas, especialmente no 
teatro balkanico. À França mos- 
tra magnifica resistencia: admira- 
mos a tradicional valentia do seu 
exercito, 

Embora momentaneamente nd 
versario, nenhumas: divergencias 
de opindes e aspirações separam o 
meu imperio da França, Estou no 
direito de poder esperar que as mi- 
nhas vivas simpatias para com a 
Pranga, evitarão para sempre a 
volta ao estado de guerra: Para 
manifestar dum modo: preciso os 
meus sentimentos, rogote trans- 
mitas secreta e extra oficialmente 
no sr. Poincaré que eu apoiarin, 
por todos os meios e usando de to- 
da a minha influencia pessoal jun- 
to dos meus aliados, as justas' rei- 
vindicações dos francêses relativas 
4 Alsacia Lorena. 

Quanto á Belgica, els deve ser 
restabelecida por completo nã sua 
soberania, conservando as suas pos- 
sessões africanas, sem prejuizo de 
indemnisações pelas perdas sofri- 
das. 

A Servia será restabelecida na 
sus soberania, Estamos dispostos 
a assegurar-te o acesso equitativo 
e natural ao Adriatico e tambem 
amplas concessões economicas, Na 
Servia cessarão todos os trabalhos 
para a desagregação da monarquia 
e, em especial, os da Narodná- 
Obrana. ] 

Com o fim de preparar o ter- 
reno para uma inteligencia satis- 
fatorin, espero que em bréve po: 
deremos terminar com os sofrimen- 
tos de tantos milhares de homens, 
Nestas bases poderiam ser estabe- 
lecidas as negociações oficial 
(a) Carlos, 

  

  
  

delicada e sentimental não ponde su- 
portar a“tristeza do isolamento e fiva- 
ra-se de saudades, longe de seu José, 
sem os carinhos do seu esposo que ado- 
ravs com toda a aua grande alina de 
mnlhor, longe do sou amôr, triste e só 
no isolamento da eua casinha tão ale- 
gra, tão chaia de fiõres, e de que' ola 
foi & ultima rosa a emurchecer. 

O abalo causado no infortunado es- 
poso foi tanto mais violento quanto mais 
estranha foi a aparente serenidade com 
que recebou a fatal noticia. 

Mergulhado na sua dôr pediu que o 
deixassem só e momentos depois diri- 
giu-se pela rua mais escusa ao cemite- 
rio da aldeia. 

sua dôr foi maior que as suas forças. 

da, coberta de flôres que lhe escondia 
para sempre o mais puro afecto da sua 
alma, o unico amor da sua vida. 

coração e murmurou : 
— O" Camila | 6 minha adorada Ca- 

gisto aasim a quem te ama tanto ? Sa- 

braços, no carinho do meu amor que não 
te deixaria morrer | 

baste ? por que a mataste ? 

sespero, 
Fez um movimento de cabeça 

se subtrair 4 dolorosa imprecaçãoS es- 

dos no seu lenço de côr. 

junto de si e voltando-se rapido encon - 
tra o valoroso soldado, que não treme- 
ra nunca deante das baionetas inimigas, | 
estendido de borco sobre a sepultura da; 
esposa, tendo ainda apertada na mão n 
coronha da pistola com que se aniqui- 
lára. 

Agarra-o pelo peito, chama-o, vol- 
ta-o, respira ainda, 

No sitio onde o peito batera, a terra, 
estava ensopada em sangue. | 

Cbama-o de novo; grita por socorro. 
Não responde. | 

Do peito, altura do mamilo, saía-! 
lhe um fio vermelho de sangue ; a bala 
varara-lhe o coração. 

Estava morto, 

    Humberto Beça 

  

Guiou-o o coveiro á campa da dos- 
ditosa Camila, a quem a sua grande al- 
ma matára, tão nova ainda, e então a 

O alentado moço sentiu-se vergar, 
cambalear e foi encostado ao coveiro 
que ajoelhou sobre a terra ainda humi- 

Cruzou as mãos violentamente aper- 
tadas sobre o peito, como a conter o 

mila | Por que mo deixaste, por que fu- 

bias que vinha, aucioso por estreitar-te 
no meu peito! Por que te fôste? Era 
um momento mais 6 roviverias ao calôr 
dos meus beijos, no amparo dos mens 

Senhor! Senhorl por que me rou- 

O coveiro assistia em soluços com os 
olhos rasgos de agua a esta scena de de- 

ara 

condeu por um instante os olhos humi-, 

Repentinamente nm estampido sõa 

    

AÇUCAR- 
Eis o preço porque se acha 

fixado na nova tabela : 
Açucar amarelo, 1 quilo, 

em Lisboa, 440. Fóra de Lis- 

boa, 842; açucar areado brán- 
co, quilo 546 e 548; açucar 
pilé granulado, em cristais ou 
moído, quilo 848 e 850. 

Está muito bem. O peor é 
se os negociantes fazem caso 
dela. 

E'o fazem... 

  

Comunicados: 
Hm Srs. Salgueiro & 19.9, Ad 

Pecegueiro do Vouga, 10 de 
Abril de 1918, 7 

Por este meio vimos agradecer 
a V. 8.º a fórma pronta.e correta 
como acabam de liquidar o sinistro 
que tivemos na nossa fabrica de 
rolhas, na importancia de 2:5008 
esc., segura pelsapolice 2:967 da 
Jompanhia Atlantica, de que V, 
S.º são representantés no distrito 
de Aveiro. i 

Esta liquidação vem compro- 
var mais uma wez a maneira rapi- 

| da e conscienciosa como essa Com- 
ipanhia usa tratar sempre os seus 
segurados, 

Agradecendo mais nma vez, 
creiam que em nós terão sempre 
uns devotados amigos da Atlantica. 

Sômos com estima e conside- 
ração 

De V. 8.4 

at. e mt.º obg. 

a) Ventura, Arede, Vidal & C* 

    

CORRESPONDENGIAS 
Costa de Valado, 17 

Causaram em toda a freguezia 
da Oliveirinha, € circunvisinhan- 
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para atenuar a fóme que se alas-'a vêr se o arrolamanto de hoje; 
|tra vertiginosamente, Morreu «em dará algum rasultado. 
sangue, não sendo para estranhar —— O póverno, em vez de 
que u sua morte dê causa so der ptratar de eluições, devia em pri- 
ramamento do sangue do povo. | meiro logar abastecar os mercados 

Verdade seja que os snrs. go [de milho é trigo, pura que a fome 
vernantes conhecem de sobra a diminuisse por estas aldeias, onde 
paciencia do povo português e por se passam necessidades que o go- 
isso não duvidam tratar... de verno ignora, 
arranjos politicos, com verdadeiro —— Faleceu aqui Maria Bar-! 
desprêso pelas classes pobres, 'rosa, de 75 anos, ficando ainda a! 

Prolbir o cultivo da chicoria | mãe viva, que conta 96, 
em larga escala com eleições á| 
porta | Não havia um politico ma- 
nhoso que caísse no tal, 

E, seja dito de passagem: 0 
decreto a que vimos aludindo bri- 
gava, se é certo o que a imprensa: 
constatou, com a frase do nr. Si-, 
donio Pais, dizendo que, antes 
de tudo importava resolver o pro- 
blema politico. 

Bate certo, 
Ao agambarcamento dos gene- 

Aos Agricultores 
Fertilisador Radioactivo H.B.€. 

Producto radioactivo contendo entre outros elementos 
0 Radio, Actinio, Uranio, Polonio, ete. 

Poderoso estimulante da vegetação e precioso auxiliar da nitrifi- cação das terras, De incontestavel acção insectils 
cida. Empregado em todas as culturas como plantas de raiz e tu- berculos—Cereses, plantas industrises—Vinha—Arvores de fructo— 
Culturas de horta—Plantas de sala-—Cacoeiros, eto., obtendo-se com 
9 seu emprego um aumento de producção que vae de 25 a 80 p. c, é 

Q, tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do MildiumbBlack- 
g Rot, eto., a batata da podridão e outras molestias, o trigo da ferru- 

'gem, etc,, ete. 
| I O Fertilisador Radioactivo H. B. O. o producto mais barato para « agricultura. 

Vinho, batata, milho, não deixar de o empregar 
nestas culturas. 

DOSE POR HEC'TARE 40 A 80 KILOGRAMAS 
Preço do F'ertilisadof posto em qualquer estação do ca- 

minho de ferro do país, incluindo os sacos: 

VINHOS DO PORTO 
Ewperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
— DE — 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior 

Regenerante 

Cc, 

200 & dO 
$ O DEMOCRATA 

Assinaturas 

) 

o é 
gas; funda impressão as noticias 
dos jornais diarios sobre a inves- 
tida boche contra o sector portu- 
guês, na frente ocidental, onde se 
envontram alguns patrícios nossos 

(Pagamento adeantado) 

$20 Auo (Portugal e colonias) 1 
460 Semestre. . 

Brazil é estrangeiro (ano) 
de-quem as familias esperam, an- 
vioBas, us seus comunicados, 

E' o luto e as lagrimas a inva- 
direm o nosso lar, 
= Vitimado pela tuberculose 

faleceu, com 47 anos, nas Quin- 
tans, 0 sf, Manuel Fernandes Gar- 
cia; sobrinho do sr. João Ferreira 
dos Santos, a quem, bem como á 
restante familia enlutada, apresen- 
tâmos condolencias, 
o Na Oliveirinha deixou de 

existir tambem o sr. Manuel das 
Neves Prior, de avançada edade, 

—— Por falecimento de uma 
pessos de familia, na Barreira, 
concelho de Oliveira do Bairro, 
acha-se de luto o reverendo prior 
Sobreiro, aqui residente e muito 
estimado pelas suas nobilissimas 
qualidades de oaracter. 

O nosso cartão de sentimentos. 
—— Os lavradores continuam 

à sua faina nos campos, interrom- 
pida pelas ultimas chuvas. 

— — Efectuou-se na sepunda- 
feira a união matrimonial da me- 
nina Conceição de Jesus, do logar 
de Quintans, com o snr.. Antonio 
dos Santos Polonio, tendo o auto 
sido lavrado no Posto do Registo 
Civil daqui pelo seu digno encar- 
regado, o professor snr. Adelino 
Vidal. 

Parabens e felicidades. 
—— Tem melhorado, achan- 

do-se em via de restabelecimento, 
o sr. Tobias Biaia. 

—— De visita, veio ontem á 
Costa, onde passou algumas horas 
em amena Cavaqueira com pessoas 
da sus amisade, o simpatico avei- 
Fense e nosso velho amigo, snr. 
Francisco Vieira da Costa, recen- 
temente chegado de Loanda, Afri- 
ca Ogidental, 

Fazia-se “acompanhar de sua 
veneranda mãe, esposa, uma so: 
brinha e dois filhinhos, tendo-nos 
sido muito grato abraçga-lo depois 
dunia“ausencia de perto de doze 
anos. 
vm Foi hoje a Eixo fazer a 

ablução dum volumoso adeno-pa- 
pilôma na parte inferior do recto 
dum individuo do saxo masculino, 
o distinto clinico sur. dr. Abilio 
Marques, que teve “por auxiliar o 
seu coléga dr. Carlos Alberto Ri- 
beiro, medico municipal naquela 
localidade, 

A operação correu o melhor 
ossivel, sábendo nós que ámanhã 

irá tambem a Salgueiro operar 
uma cliente do snr, dr. João Mar- 
celino n-nosso ilustre conterraneo, 
que quasi desde o inicio da sua 
emrreira se tem revelado um abi- 
lissimo cirurgião. 

Q 
HRequeixo, 16 

À chicória--O nosso paroço-- 
Outras meticias 

“Os pobres deste logar e circun- 
visinhos, ao terem conhecimento 
do decrsto ques restringia a cultu- 
ra da chicoria, rejubilaram. de 

C. 

alegria. Dissémos sempre que tal 
decreto havia de subir direitinho 
do céu, xo impulso da usura e ga- 
nancia. Alguas individuos alcunha- 
ram-nos de descrente, pessimista e 
não sabemos se mais alguma coisa 
feia, » que desculpámos então co- 
mo agora. Efemero contentamento 
fdi esse, pois que, segundo nos in- | quicos. 
formaram no dia 14, tal decreto 
deu a almu 40 creador, e é agora 
precisamente que os chicoreiros se 
riem dos que anteviam' nas dispo- 
sições do- diploma um paliativo 

ros alimentícios juntou-se o agam- 
barcamento eleitoral e politico, 

E por demais ocioso pedir pro- 
videncias sobre a csrestia da ali- 
mentação. Cada qual que se go- 
verne como pudér ou, para reme 
dio mais radical, que se enforque, 

—— “Pem sido comentada, pró 
e contra, a noticia publicada no j 
ultimo numero de O Democrata, 

| da ao director, 
ácêrca da recusa do paroco desta 

OO q 
freguezia, em não batisar uma filha : 
do nosso amigo sr. Domingos Mar- 

u 

Dentista 
” " Milheiro 

ques de Carvalho, de Mamodei- 

(DE ESPINHO) - 

ro, fundamentando-se no facto 

Vem dar consultas a Aveiro 

de o sr. Manuel Francisco Braz , ; , 
padrinho da criança, não ter por 

ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 

costume despejar o saco dos seus| 

aeu consultorio 4 Avenida da 

psoados na época quaresmal, Des- 
ta vez sômos pelo padre que, como 

Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

ministro duma pseudo religião em 
decadencia, precisa engrossar 0; 

C | | 

. 

numero de adeptos. Ocsr, Manuel | 

Precisa-se pars ferragens e 

Braz hade convencer-se de que a 
hipocrisia, nos tempos que vão 

outros artigos. Prefere-se que 
esteja isento do serviço mili- 

correndo, é um dos melhores atri 
butos que nobilitam os mortais. 

tar e exigem-se as melhores 
referencias. 

—— Numa das noites da se- 
mana preterita foi disparado um 

Carta a esta redacção com 
as iniciaes À, D. 

moeda forte... 
Avulso. 

2850 
0a 

Anuncios 

Por linha... ., Geentavos 
Comunicados, .. 4 ” 
Auuneios permanentes, contras 

to especial. 

Toda à correspondencia relati- 
va ao jorual, deve ser dirigi- 

tiro contra uma janela de Manuel | 
Gaspar Afonso, deste logar, em 
consequencia do que foram deti- 
dos, como suspeitos autores do de- 
lito, Augusto Maria e sua mulher, 
tambem daqui, sendo em seguida 
postos em liberdade, em sua im- 
portante saude, visto não haver 
provas do caso nem os indigitados 
confessarem o crime. 

E...“calaro bico, que vem af 
uma grandiosa festa. 

o 
O. de Azemeis, 17 

Caso gráve 
Tendo falecido algumas pessoas 

deste concelho vitimas do tifo exan- 
tematico, ovtras, pelo contagio, 
estão atacadas da terrivel doeuça. 

O snr. Delegado de Saúde do 
distrito, bem informado destes fa- 
ctos, mas querendo fazer politica, 
galvez a pedido, e ser contrario 4s 
boas intenções do digno Sub-dele- 
gado de saúde deste concelho, dr, 
Lopes de Oliveira, nomeado con- 
tra a sua vontade, que tem sido 
incansavel junto da Câmara, para 
a'montagem de um hospital para 
tifosos, tendo já conseguido 600 
escudos do Estado, para esse fim, 
acaba de considerar. este concelho 
como zona limpa, ficando assim 
inutilisados todos os trabalhos e 
sem efeito um melhoramento de 
alta valia para os doentes que se 
acham em casa sem o tratamento 
e cuidados quera terrivel doença 
aconselha, o que constitue um pe- 
rigo para as pessoas de familia e 
para as que as tratam, 

É tudo isto devido no capricho 
de um homem que se diz medico, 
enfeitando-se com as pennas de 
Delegado de Saúde do distrito ! 

Um nome da humanidade, se 
pedem providencias a quem com- 
petir. 

C. 

Tem para vender em gran- 
de quantidade Enrico F, Su- 
cêna. 

AGUEDA —BORRALHA 

Semente 
le chicoria 

Q MAGDEBURG o 

Vende e toma sncomendas 
à entregar em março, Arman- 
do Ferreira da Costa, Rua 
José Estevam — AVEIRO. 

Compram e pagam pelos 
melhores preços Bernardo Mo- 
raes & C.º, da Fogueira de 
Anadia. 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do snr. Ber- 
narão de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & 0.3). 

Bié 
“Triunio,, 

Tem para vender, em es- 
tado de nova, Enrico Ferrei- 
ra Sucêna, da Borralha — 

M. Silva 

Alquerubim, 17 

Chegaram aqui 10 praças de 
infanteria 24, comandadas por um 
sargento, que veem proceder a um 
arrolamento de milho. 

—— Consta que nas proximas 
eleições só vão á urna os monar- 

Os republicanos não que- 
rem votar com a republica nova, 
que dizem estar vestida de azul e 
branco, 

—— O milho já chegou a 3420 

1000 kilos Esc, 60400 (em sacos de aproximadarmente 70 Kilos) 
500 » » 33800 (em » » TO +») 
40 » 3300 (1 saco-dóse para 1 hectars de terreno ) 
20 » 1380 (1 » » meio h=ctare de terreno) 
10 1520 (1 » um quarto de hectare ) 

ou sejam 2:500 metros quadrados. 
FRemetem-mo folhetos descrevendo o PERTILI- DOR RADIOACTIVOH.B.C. a quem os pedie 
Para tratar e mais informações, dirigir-se a 

HENRY BURNAI & GQ: 
Rua dos Fanqueiros, 10-LISBOA 

ATIPIO MOUTINHO 
Rua Fernandes Tomas, 223-PORTO 

MAIA, MARTINS & C.T4, SC.RES 
Rua do Caes, 15 — Aveiro 

» 

» 

» » » 

SA 

Aguas mineraes, naturaes do paiz é estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc, 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
Fas, e muitos outros artigos com applicação medica e ci 
rurgica, 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo é 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Ci- 

Unica pharmacia onde se prepara o vers 
dadeiro remedio contra a ictericin, de tão 

DOGOL VOGOGO-DOGOGOHDOGO 

maravilhosos octfeitos. 

| Parma Ribeiro 
— a(4 Jem 

DODODODOODOS DDOGDOS 

DEPOSITO DK DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Oficina de serralheria 

E 

  

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto, 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 
dres, de cobre « de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa j 

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 
  

José Migueis Picado Junior 
Neste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 

colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por pregos excessivamente módicos em virtude das condições vanta- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento.       AGUEDA. cada medida de 20 litros. Vâmos   RUA DA ALFANDEGA-—AVEIRO      
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